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Abstract

Dengue is considered the most important arbovirus in the world, and has a high incidence 
in tropical regions of four continents. As a result of endemic dengue in Brazil, there has 
been a change in the age distribution of people affected, with an increased incidence in 
children under 15 years. Understanding the course of the disease from the analysis of the 
epidemiological situation is critical for making decisions about health actions and becomes an 
important strategy in epidemiological assessment and patient care. The objective is to report 
the epidemiology of dengue in the state of Rio de Janeiro between 2005 and 2014. This is a 
descriptive quantitative epidemiological study, with a retrospective component, developed from 
secondary analysis, from the Single System Database (DATASUS), and through the System 
Information (TABNET). For the period 2005 to 2014 there were 18,358 cases reported, with 
15,797 (86.05%) of classic dengue and 2,561 (13.95%) of DHF. 56 resulted in death, 14 (25%) 
for dengue fever and 42 (75%) for DHF. It is recommended that further studies be carried out.
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Resumo

A dengue é considerada a arbovirose mais importante do mundo, possui incidência elevada 
nas regiões tropicais dos quatro continentes. Em decorrência do processo de endemização do 
dengue no Brasil, vem ocorrendo uma mudança na sua distribuição etária, havendo um aumento 
da incidência em menores de 15 anos. A compreensão do curso da doença a partir da análise da 
situação epidemiológica é fundamental para a tomada de decisões acerca das ações de saúde e 
torna-se uma importante estratégia na avaliação epidemiológica e na assistência ao paciente. 
Objetiva-se relatar a epidemiologia da dengue no estado do Rio de Janeiro, entre 2005 e 2014. 
Trata-se de um estudo epidemiológico quantitativo descritivo, com componente retrospectivo, 
desenvolvido a partir de análise secundária, provenientes do Banco de Dados do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), através do Sistema de Informação de Saúde (TABNET), seção epidemiológica 
e morbidade, subseção morbidade hospitalar do SUS, geral, por local de internação referente 
ao período de 2005 a 2014. Foram notificados 18.358 casos, sendo 15.797 (86,05%) de dengue 
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clássica e 2.561 (13,95%) de dengue hemorrágica. Cinquenta e seis evoluíram com óbito, sendo 
14 (25%) por dengue clássica e 42 (75%) por dengue hemorrágica. Recomenda-se que novos estudos 
sejam realizados frente a esta temática, contribuindo com o processo de monitoramento desta patologia 
que ainda mantém um crescimento acima das recomendações do Ministério da Saúde e da OMS, 
portanto, espera-se que as informações demonstradas neste estudo possam colaborar com os gestores 
e profissionais de saúde, sensibilizado estes com relação à importância da dengue em nosso estado.
Palavras-chave: Dengue; Epidemiologia; Rio de Janeiro; Crianças.
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